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Ganhadores nos anos de 2005, 2006 e 2009 
 

2005 – Neste ano, 19 entidades inscreveram projetos, dos quais quatro 
ganharam a medalha: Centro de Educação Paulo Freire de Ceilândia (DF), 
com o projeto Alfabetizar é Libertar; Universidade Estadual de Minas Gerais 
(MG) com Educação, campo e consciência cidadã; Secretaria Municipal de 
Educação de Natal (RN), com Geração cidadã/Brasil Alfabetizado, e a 
Secretaria Estadual de Educação do Paraná, com Paraná alfabetizado.  

2006 – Inscreveram experiências 16 entidades. Foram selecionados 
cinco projetos: Centro de Educação do Paranoá (DF), com Nunca é tarde 
para aprender; Organização não-governamental Sal da Terra (PB), com 
Educação e solidariedade; Secretaria Estadual de Educação e Inovação de 
Santa Catarina (SC), com Alfabetiza Santa Catarina; Secretaria Municipal de 
Goiânia (GO), com Programa AJA – expansão; e Sesc Ler no Amazonas 
(AM). 

2009 – O concurso recebeu 31 inscrições e selecionou quatro: 
Universidade do Estado do Amazonas (AM), com Reescrevendo o Futuro; 
Sesc Ler, de Quixeramobim (CE), com projeto Cine Sesc; Secretaria 
Municipal de Educação de Divinópolis (MG), com o projeto experimental de 
EJA; e a Secretaria Municipal de Mangaratiba (RJ), Relendo o mundo pelas 
lentes da educação. 

  
 


